
Motoboy Raiz
Motoboy raiz: esses têm muitas cicatrizes. Basta
um deslize, um segundo, e a vida acaba. O trânsito
não perdoa. As britas escorregam, as areias, a
casca de manga, a garrafa PET fechada. Sem falar
no óleo ou até nas faixas da pista. Sem contar com
os carros que te fecham por pura maldade, sem
piedade. Esquecem que somos seres humanos, que
queremos voltar para casa. Mas o trânsito, às
vezes, é uma cilada: sem perdão para o iniciante,
sem massagem para o intermediário e sem piedade
para o motoboy raiz.

O que é o motoboy raiz? Ele é o herói sem capa. É
o guerreiro que encara a chuva e o sol, as
tempestades, o vento, a poeira, o frio e o calor. Ele
precisa — e deve — se preparar com roupas
adequadas e orações, pois, às vezes, o clima é
traiçoeiro: muda de uma hora para outra. Temos
que dançar conforme a música, ou melhor,
conforme o clima! Estar ciente de que, mesmo em
um dia de céu aberto, a chuva pode vir de repente.
Então, como um camaleão, vamos nos adaptando,
tendo consciência de que, antes mesmo de sair de
casa, devemos ter diferentes tipos de roupas para
o dia, porque, mesmo fazendo calor, o clima pode



mudar rapidamente.

O tempo pode até te enganar, iniciante, mas o
motoboy raiz já está preparado para qualquer
mudança climática, pois, outrora, a vida o ensinou
da melhor forma possível: na prática. Aprendemos
que as coisas podem mudar em um piscar de olhos
— um cachorro pode atravessar a rua
repentinamente, uma pessoa pode passar na faixa
olhando o celular — tudo acontece muito rápido.
Então, seja consciente e se prepare antes mesmo
de sair de casa, não só com roupas, mas com
orações e paz no coração. Pois alguns espíritos vão
agir através de pessoas, tentando te irritar ou até
mesmo te derrubar. Mas mantenha a calma e
foque na respiração. Calma… respira fundo. As
emoções passam, e a pedra lançada não volta
atrás. Não aja com imprudência.

Assim, garanta conforto no desconforto. Controle
suas emoções e sua respiração. E eu te pergunto:
quem é o motoboy raiz? E minha alma responde:
oh, motoboy raiz, é o herói com capa de chuva e
botas largas — não dessas de super-herói que você
vê nos filmes por aí —, mas o verdadeiro herói da
vida real que, apesar dos contrastes, ama o vento,
ama a liberdade, ama a adrenalina. Aquela que
seduz e alucina, te chama e te convida, mas não te



deixa abandoná-la facilmente. Seu corpo pede
mais. Pede as curvas, a arrancada e muito mais.
Você sempre quer mais. Quando percebe, já se
passaram horas pilotando. Pilotar virou sinônimo
de bem-estar.

Mas o maior empecilho do motoca são as pessoas
mal-intencionadas no trânsito — mais do que as
adversidades climáticas, como tempestades, sol,
frio ou vento. O ser humano precisa de orações,
urgente! De menos impostos e mais momentos de
desfrute. Pois só o trabalho está deixando as
pessoas inquietas e irritadas. Infelizmente,
algumas estão descontando isso no trânsito, nas
outras pessoas. Gente, calma. Respira. Respeite os
outros para ser respeitado. Cuidado com o que
vocês estão fazendo nas ruas!


